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I.

Sem observação exacta não haverá conhecimento da séde c natureza das moléstias,
e portanto não se terá diagnostico, sem o qual não sepoderá 1er uma therapeutica ra-
cional.

I I .
A medicina empí rica, que consiste cm reler de memoria os symptomas, que se

observam e remedies que, tem sido ulcis ou nocivos,"sem adinittir alguma explicação
physiologica , ó impraticável, e como tal prejudicial ã grande causa da humanidade.

III.
Para praticar a medicina com successo, não basta referir ossymptomas aosorgãos,

convém ainda determinar em que estes orgãos different do estado de saude ; isto é,
a natureza da moléstia.

IV.
Quando reina uma constituição medica epidemica as moléstias intercurrentes apre-

sentam, quasi todas, symptomas particulares, uma marcha insólita c uma gravidade
quasi sempre maior.
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V.

Applicar remedio á uma entidade mórbida facticia sem apreciar seus cffeitos
sobre os orgãos, que os recebem e sobre aqucllcs, que syTnpatbisam coin elles,6 curar
ou exasperar uma moléstia sem disto conhecer a razao physiologic«.

VI

Estigmatizamos c proclamamos um contra senso imperdoaval a opinião daquelles
que admittcui os cficilos locaes do mercúrio, como uma pedra de toque da syphilis.

VII.
O engorgilamento dos ganglios lymphaticos da vcrilha , consequência de uma »I-

fecçã o do penis,, não póde indicar que esta seja de uma natureza syphilitica ; com
mais forte razao não podemos considerar como venercos muitos dos engorgitamenU s
da verilha, de que não conhecemos a causa local.

VIII.
ISo estado actual da sciencia , o exame dos líquidos fornecidos pela uretra não po-

dy resolver, de uma maneira absoluta , as questões relativas ú propriedade contagiosa
destes l íquidos e com mais forte razao a sua natureza syphilitica.

ÍX

O. mercú rio não é o unico medicamento poderoso no tratamento da syphilis,.
X,

A cscutação, que com razão sc olha hoje, corno um dos mais preciosos meios de
investigação, que possuc o medico para descobrir as enfermidades do peito, sua sédc,
extensão, grã u e periodo de augmcnlo c de declinação , 6 um mcthodo particular •!*
exploração, que tem por fim reconhecer, pela ? differentes bulhas ou ruídos, que tem
logar em uma parte qualquer do corpo, o seu estado normal ou anormal.

XI.
Do dous modos empregam os práticos a oscutação , ou applicando simplesmente o

ouvido sobre a parle, ou interpondo o stetlioscopio, e d 'ahi nos vem a distineção em
immedia ta ou mediata . Entre os auctores, que tem tratado da esculaçao, uns prefe-
rem a me iiata à immediata ; nós porem não seremos tão exclusivos , por que reco-
nhecemos em cada uma delias vantagens, quese nao póde obtercomplctamenle pela
outra. Assim pois achamos que é do dever do medico observador estar habilitado para
cippn ^ar um c outro, quando for mister.
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XII.
Posto que náo digamos com Chomol, que em geral, as causas occasionaes não tem

so não uma influencia mui secundaria e muitas vezes até mui duvidosa
monia c que esta enfermidade se desenvolve sómente sob a influencia de uma predis-
posição interior, cuja essencia nos escã pa , comtudo nào adoptamoi a opinião da-
(juelics, que nío admiltem em caso algum certa predisposição.

XIII.
Km uma pneumonia a extensão dos movimentos da respiração não está em razão •

«lirccta da inten idade da dispnéa.

na pneu-

XIV.
O descobrimento do illustre auctor da cscutayão, além de esclarecer o diagnostico

du pneumonia, permilte seguir com assás precisão os seus progressos.
XV.

A bypertrophin do coração sendo raramente primitiva , reconhecemos com Chomel, .
que o ponto capital e pratico do diagnostico desta aíTccção, é determinar a sua causa
organica.

XVI.
A inllammação das artérias é, sem duvida alguma , de todas as lesões destes orgüos

a monos bem estudada ; não porque alguma variedade haja em sua manifestação ; mas
porjue sendo commumente limitada a sua tunica interna, a Anatomia Palhologica
nao nos tem de uma maneira inteiramente satisfactory apresentado as alterações, de •

que são susccptiveis as artérias por occasiuo deste genero de lesao.

XVII.
A arterite pódc se desenvolver tanto d * i > i :xo da influencia de causas externas, taes

c°mo as contusões, as picadas, os exercícios vio'entosc as grandes operações, como
da de causas internas ou gerao*, que tendem á accelerar a circulação arterial , como
ü -usto, o as con.moções, assim como póde lesultar da alteração do sangue por
princípios irritantes, «pie oempregnein.

XYI1Í.
A gangrena tão impropriamente chamada — senil — por alguns pathologistas, c

as mais das vezes efleito, symptoma de uma arterite ; assim pensam homens, a quuu
^ forçoso tiiliutar tudo o credito o consideração.
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XIX.
A gravidado das lesões, ainda num mesmo orgào, nem sempre está cm relação

um sua intensidade ou extensão.
XX.

Nunca so deve deixar uma inflammação qualquer percorrer todos os seus diverso*periodos, esperando pelas crises da natureza ; porquanto a cxperiencia tem provado,
quo muitas vezes são cilas falaes.

FIM
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Vila brevis, ars longa , occasio celeris, experimentum pericutosum, judicium difli-
cilc*. Oportet autem non modo se ipsum exhibere, quod oportet facientem, sed ctiam
ægrum et prœsentes, et externa. ( Sect. 1 .‘ Apli. 1. ).

Omnia secundum rationcm facicnti, et non secundum rationem cvenientibus,
non transeundum ad aliud, manente eo, quod visum est ab initio. ( Sect 2.a Aph.
52. ).

Cum morbus in vigore fuerit , tunc vel tenuíssimo victu uti neccsse est. ( Sect 1.*

Apb. 8. ).

In acutis alieclionibus raró, et per initia , purgantibus utendum, idque diligenti
priiis adbibita cautione faciendum. ( Sect 1.* Apb. ).

Ubi cibus præter naturam copiosior ingressus fuerit , id morbum créâ t. Ostendet
autem sanalio ( Sect 2. a Aph. 17. ).

A peripneumonia ph renilis, malum. ( Sect 7.* Apb. 12. ).
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Est* those está conformo os estatutos, llio de Janeiro, 10 de Dezembro de 18i3.

Da. FRANCISCO Juno XAVIER.
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